
NÚMERO DE ARMAS PARTICULARES
DOBRA E CHEGA A QUASE 3 MILHÕES NO
BRASIL

CACs passaram a ser os principais detentores de armas.

 

A quantidade de armas em acervos particulares de civis e militares mais do que dobrou e
chegou a quase 3 milhões no período de 2019 a 2022, segundo levantamento dos institutos Igarapé e
Sou da Paz. Somente no ano passado, foram adquiridas mais armas em comparação ao acumulado de
2018, 2019 e 2020.

A  equipe  responsável  pelo  estudo  aponta  que  o  crescimento  tem relação  com medidas
adotadas durante a gestão de Jair Bolsonaro na Presidência da República, que facilitaram o acesso a
armamentos  no  país,  principalmente  entre  os  CACs  (caçadores,  atiradores  desportivos  e
colecionadores). Entre as medidas estão a facilitação do porte municiado e a disponibilidade de armas
mais potentes e em grande quantidade.

Com isso, os membros de instituições militares deixaram de ser os principais proprietários de
acervos particulares de armamentos no país, dando lugar aos CACs.

Em 2018, antes das mudanças promovidas pelo governo Bolsonaro, os acervos particulares
somavam 1,3  milhão  de  armas  no  Brasil,  sendo  que  47% pertenciam a  militares,  segundo  o
levantamento. Na época, os CACs tinham 27% do arsenal, e outros 26% estavam com servidores
civis, cidadãos comuns com registro para defesa pessoal e caçadores de subsistência. Já em 2022, a
fatia dos CACs nesse total aumentou para 42,5%.

As mudanças nos arsenais particulares de civis e militares no país foram consideradas "um
efeito imediato do descontrole promovido pelos mais de 40 atos infralegais - decretos, portarias e
instruções normativas - publicados entre 2019 e 2022, quase todos regredindo em controles até
então vigentes”, conforme o documento divulgado na segunda-feira (13/02).

Os  institutos  também  alertam  que  a  altíssima  velocidade  de  compra  se  contrapõe  à
capacidade  estatal  de  verificar  de  forma  apropriada  essas  solicitações  e  fiscalizar  o  mercado,  que
impacta diretamente na segurança pública. Em 2018, os CACs compraram 59 mil armas, enquanto,
em 2022, foram adquiridas 430 mil - o que representa um crescimento de mais de sete vezes.

A diretora de pesquisa do Instituto Igarapé, Melina Risso, destaca que, além de terem mais
armas, os CACs agora contam com um acervo mais potente e menos controlado. "O acesso às armas
foi  amplamente  flexibilizado,  mas  não  tivemos  aumento  na  mesma  intensidade  do  controle
salvaguarda que tínhamos antes. Por exemplo, os atiradores tinham classes dentro da categoria. O
acesso a outros tipos de armamento dependia da sua progressão no esporte. Nos últimos quatros
anos, acabamos com essa progressão até para as armas de grosso calibre. O acervo deles tornou-se



mais potente".

Para a diretora-executiva do Instituto Sou da Paz, Carolina Ricardo, o mercado de armas
também funciona sob a ótica da oferta e da procura, e que o aumento da circulação de armas é
observado  pelo  crime organizado,  que  busca  formas  de  se  beneficiar.  "Sabendo  do  aumento  dessa
oferta de armas, o crime se organiza para explorar essa movimentação. É um canal a mais para o
crime explorar".
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